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ANÁLISE DA PRESENÇA DE PONTES DE MIOCÁRDIO EM CORAÇÕES HUMANOS DO 
LABORATÓRIO DE ANATOMIA DA UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ – UNIVALI  
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O coração humano é irrigado por um conjunto de artérias chamadas artérias coronárias, que 
tem origem na aorta. As artérias coronárias se dividem em dois ramos principais: a artéria 
coronária direita e a artéria coronária esquerda. Esses vasos podem apresentar variações 
congênitas; entre elas as pontes de miocárdio, que são caracterizadas pela entrada da artéria 
no interior do miocárdio. A incidência de ponte miocárdica varia de 0,5 a 12% em estudos 
angiográficos e de 5 a 86% em estudos de necropsia, sendo a artéria descendente anterior a 
mais acometida. Ela constitui um dos principais diagnósticos diferenciais de doença arterial 
coronariana, podendo se manifestar como dor torácica, infarto agudo do miocárdio ou morte 
súbita, mas na maioria das vezes é assintomática. Sua fisiopatologia ainda é controversa. Seu 
diagnóstico clínico deve ser considerado em pacientes com dor no peito e sem fatores de risco 
para doenças cardiovasculares. Nos exames complementares, o achado mais comum na 
cineangiocoronariografia é a compressão de um segmento coronário durante a sístole, 
revertido na diástole. A conduta de primeira linha no tratamento da ponte miocárdica 
sintomática é o uso de medicamentos para reduzir sintomas de isquemia e minimizar o risco de 
futuros eventos cardíacos. A isquemia pode ocasionar problemas funcionais no organismo, 
desde atrofia miocárdica á infarto agudo do miocárdio. O objetivo deste estudo foi analisar a 
prevalência de pontes miocárdicas nos corações humanos do Laboratório de Anatomia 
Humana da Univali, bem como o ramo coronário mais afetado e a sua mensuração, afim de 
servir de parâmetro para pesquisas na área de Pesquisa quantitativa de cardiologia. Este 
trabalho utilizou 40 corações de dissecação para verificar a frequência de pontes miocárdicas 
dos cadáveres, como critério de inclusão foram dissecados apenas corações com o tempo 
mínimo de 6 meses de permanência no laboratório, e como critério de exclusão, corações que 
apresentaram tempo de permanência inferior a 6 meses, além de rompimento das artérias 
coronárias, lesões, lacerações ou patologias que dificultem na visualização do trajeto das 
coronárias. Utilizamos material de dissecação composto por pinça anatômica, acabo de bisturi 
número 3, lâminas de bistri e tesoura Castroviejo®. Foram encontrados 14 corações com a 
presença de Pontes de miocárdio, que representa 35% da amostra. Destes 14, 11 corações 
apresentaram-se com pontes de miocárdio na artéria interventricular anterior, e 2 corações na 
artéria marginal direita. Dos 14 corações, 2 corações encontram-se com pontes de miocárdio 
em mais de um vaso. O conhecimento sobre as pontes de miocárdio é essencial para o 
cardiologista e para o cirurgião cardiovascular, visto a alta prevalência desta patologia e seus 
eventos associados. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar as taxas de maturação oocitária in vitro em meio de 
cultivo embrionário após indução de choque osmótico causado por exposição a soluções de 
vitrificação. Foram utilizadas 20 fêmeas de camundongo Swiss pré-puberes. Os animais foram 
eutanasiados para a realização da ooforectomia bilateral obtendo-se 400 oócitos imaturos em 
prófase I pela dissecação dos ovários. Estes foram divididos em 4 grupos e transferidos para 
placas de cultivo contendo Meio Sydney IVF Fertilization Medium (Cook® Medical). O grupo 
controle (GC) não recebeu tratamento, os grupos testes (G1, G2 e G3) foram tratados com 
solução de vitrificação - 2 (VI-2: 14M sacarose + etilenoglicol e dimetilsulfóxido) por 30 
segundos e posteriormente: G1: 30 segundos em solução de desvitrificação - 2 (DV-2: 0,5M 
sacarose); G2: 60 segundos DV-2; G3: 60 segundos DV-1(1M sacarose) e 180 segundos DV-2. 
Todos os grupos foram cultivados por 24 horas em incubadora Thermo modelo 3110, à 37ºC e 
5% de CO2. Após este período foi realizada a checagem do seu estado de maturação. Os 
oócitos expostos ao VI-2, DV-1 e DV-2 (G3) apresentaram maior competência de retomada da 
meiose e chegada ao estágio MII (G3 = 50,5% - 49/97; GC = 27,8% - 30/108). A exposição de 
oócitos a soluções de vitrificação com objetivo de lhes causar um choque osmótico mostrou-se 
eficaz na ativação da maturação oocitária de camundongos.  
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Esse estudo buscou avaliar os efeitos de toxicidade aguda e hepatoproteção do extrato 
hidroetanólico das folhas de L. chinensis em células de hepatócito humano (HepG2) e em 
camundongos Swiss machos. Para tanto, utilizou-se o agente estressor tetracloreto de carbono 
(CCl4), conhecida hepatotoxina indutora de lesão hepática aguda. O extrato de L. chinensis se 
mostrou eficiente na preservação da viabilidade de células tratadas com CCl4 em todas as 
concentrações testadas. A administração de CCl4 em camundongos promoveu profunda 
destruição da estrutura histológica lobular, edema, apoptose e infiltração leucocitária, além de 
aumento nos níveis séricos de alanina aminotransferase (ALT), fator de necrose tumoral (TNF) 
e interleucina-6 (IL-6) no tecido hepático. Entretanto, o extrato reduziu os níveis dos 
parâmetros inflamatórios TNF e IL-6, restabeleceu a morfologia do tecido hepático e não 
apresentou alterações compatíveis com intoxicação aguda. Diante disso, os dados obtidos 
ratificam os efeitos hepatoprotetores do extrato das folhas de L. chinensis, sem demonstrar 
sinais de 27 toxicidade aguda. 
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Desde que as doenças infecciosas se tornaram umas das maiores causas de morte no mundo 
e as bactérias adquiriram resistências aos antibióticos já existentes, há uma procura incessante 
por novos antimicrobianos, principalmente com novos mecanismos de ação. As plantas, desde 
os tempos mais antigos, foram e continuam sendo importante alternativa para o descobrimento 
de novos agentes antimicrobianos a fim de obter novas terapêuticas para o tratamento de 
infecções. Tendo em vista resultados de trabalhos anteriores, que apontam tal atividade em 
outras espécies deste gênero, este trabalho objetivou a determinação da concentração 
inibitória mínima dos extratos de Piper amplum para poder avaliar a presença de atividade 
nesta espécie. Foram utilizados extratos de caule, folhas e inflorescência de Piper amplum em 
diferentes graus alcoólicos, testados em micro-organismos de interesse médico, tendo em vista 
outros trabalhos que apontam tal atividade em outras espécies desse gênero. Por tanto, dos 
extratos testados, a inflorescência apresentou atividade moderada frente à Bacillus subtilis 
(250μg/mL) e Staphylococcus aureus (500μg/mL). A bioautografia revelou um halo de inibição 
em uma mancha de características polares, indicando uma característica do composto ou dos 
compostos responsáveis por esta atividade. Conclui-se que há a presença de um composto, 
ainda não identificado, na inflorescência capaz de proporcionar essa atividade antimicrobiana. 
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O Hibiscus cannabinus é uma planta da família Malvaceae, natural da África e Ásia e 
amplamente utilizada na medicina tradicional devido às propriedades anti-inflamatórias, anti-
hipertensivas, antioxidantes e antiproliferativas, sendo escolhida para o presente estudo devido 
à baixa quantidade de informações sobre a toxicidade. O presente estudo avaliou a 
genotoxicidade e as propriedades antioxidantes das folhas e caules de H. cannabinus, 
utilizando os ensaios in vitro de Cometa e de proteção ao plasmídeo pBSK II nas 
concentrações de 2000, 1000, 500, 250 e 50 μg/mL. Os extratos da folha e caule apresentaram 
genotoxicidade tempo-dependente. Dentre os três tempos avaliados (1, 12 e 24 horas), apenas 
o tempo de 24 horas apresentou danos divergentes do controle negativo, o PBS. Nas folhas, a 
frequência de danos foi de 42% na concentração de 2000 μg/mL, enquanto nos caules houve 
uma média de 35% para as concentrações genotóxicas (250, 500, 1000 e 2000 μg/mL) neste 
tempo. Apesar disso, em todos os experimentos houve predomínio de cometas de classe 0 e 1. 
Ambos os extratos foram capazes de diminuir os efeitos dos radicais livres ao DNA plasmidial, 
porém com potenciais diferentes. A concentração de 50 μg/mL do caule não foi capaz de 
proteger o DNA, evidenciando menor capacidade antioxidante deste extrato em relação às 
folhas, onde todas as concentrações inibiram o dano. Em suma, sob as condições dos testes 
aplicados, as folhas e caules de H. cannabinus apresentaram genotoxicidade, mas também 
uma importante capacidade antioxidante, que pode ser atribuída, muito provavelmente, à 
composição fenólica dos extratos.  
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O camundongo (Mus musculus) é o modelo animal mais utilizado no mundo, sendo utilizado 
em quase todos os ramos das pesquisas biológicas e biomédicas. Sabendo que o estresse 
pode interferir diretamente na fisiologia dos animais de laboratório, este trabalho visa avaliar a 
qualidade oocitária e o número total de embriões produzidos por fêmeas murinas mantidas em 
ambientes enriquecidos, comparadas com fêmeas mantidas em ambiente não enriquecidos 
(controle). Foram utilizados 23 camundongos fêmeas híbridas BaBl6/F1 (Bab/C x C57Bl6), 
divididos em 2 grupos. O grupo teste recebeu papel toalha, caixas de papelão e canos de PVC 
como forma de enriquecimento ambiental. As fêmeas foram hiperestimuladas por via 
intraperitoneal com 10 UI de Gonadotrofina Coriônica equina (eCG - Novormon® - Synthex) e 
48 horas após, receberam 10 UI de Gonadotrofina Coriônica humana (hCG - Vetecor® - Calier) 
também por via intraperitoneal. Após a injeção de hCG as fêmeas foram transferidas para 
caixas com machos BalBl6/F1 para o acasalamento. No segundo dia após o acasalamento, as 
fêmeas foram eutanasiadas e as tubas uterinas coletadas para recuperação dos oócitos não 
fertilizados e embriões. Os oócitos foram avaliados segundo sua integridade morfológica e os 
embriões de 2 células distribuídos em placas de cultivo com meio Continuos Single Culture® 
(CSC - Irvine ScientificTM), suplementado com 10% de Continuous Serum Substitute 
Supplement - Irvine ScientificTM (SSS™) e mantidos em incubadora Thermo 3110, à 37ºC e 
5% de CO2. Após 72 horas de cultivo, foi avaliado a taxa de obtenção de blastocistos 
expandidos. O grupo sem enriquecimento apresentou taxa de fertilização de 51,19% (194/378), 
enquanto o grupo com enriquecimento apresentou 27,42% (209/364). Não foi observada 
diferença significativa quanto ao número de oócitos em cada uma das classes morfológicas 
avaliadas, como também não se observou diferenças entre os grupos quanto ao 
desenvolvimento embrionário até o estágio de blastocisto. Podemos concluir que o uso do 
enriquecimento ambiental não interferiu na reprodução e produção embrionária murina. 
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Clusia minor é uma espécie endêmica das Américas, comumente encontrada no oeste de 
Cuba, onde é utilizada no manejo da dor e em distúrbios do Sistema Nervoso Central, sendo as 
propriedades antinociceptiva e antidepressiva avaliadas e validadas recentemente nos 
laboratórios da UNIVALI. Este estudo teve como objetivo avaliar a toxicidade aguda e 
subaguda do extrato etanólico obtido das partes aéreas de Clusia minor (EECM). Para a 
avaliação da toxicologia aguda, camundongos Swiss foram divididos em dois grupos: controle 
(veículo) e outro tratado com 2000mg/kg do EECM por via oral e foram avaliados por 14 dias. A 
toxicidade subaguda foi avaliada durante 28 dias por via oral com 3 doses diferentes: 
100mg/kg, 300mg/kg e 600mg/kg. Após o término dos experimentos os animais foram 
anestesiados com quetamina (7mg/kg) e xilazina (0,7mg/kg) por via intraperitoneal para coleta 
de sangue e eutanasiados para autópsia. Foi realizado hemograma, análises bioquímicas e 
avaliação das características macroscópicas do fígado, baço e rim. Os dados encontrados 
demonstram que o EECM não apresenta efeitos toxicológicos agudos nem subagudos. 
Portanto, o uso das folhas como base medicinal pode ser considerado aparentemente seguro 
quando administrado por via oral. Entretanto estudos posteriores são necessários para avaliar 
a real segurança da planta. 
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Brometo de fenacila é um composto orgânico amplamente utilizado como material de partida 
em reações de componentes múltiplos (MCRs) e um ótimo precursor para outros compostos 
orgânicos. Dados obtidos por meio de pesquisas prévias da molécula em algumas bases de 
dados toxicológicos, evidenciaram a presença de brometo de fenacila em mais de três mil 
patentes, inclusive para fins terapêuticos, sendo utilizado como precursor para o 
desenvolvimento de antivirais. Recentemente vem sendo dada ênfase ao desenvolvimento de 
métodos alternativos para a avaliação da toxicidade de compostos naturais e/ou sintéticos, 
visto que os métodos tradicionais de avaliação da toxicidade, demandam muito tempo, 
considerável utilização de animais e geram altos custos. Este trabalho teve por objetivo avaliar, 
a partir da estrutura química, a toxicidade de brometos de fenacila utilizando programas de 
toxicologia in silico. Para a avaliação toxicológica in silico, dos brometos de fenacila, foi 
utilizado o programa T.E.S.T – Toxicity Estimation Software Tool, versão 11.0. Os compostos 
foram submetidos a análise toxicológica in silico utilizando a metodologia consensus, foi 
determinado os seguintes parâmetros: dose letal (DL50) em ratos, a capacidade mutagênica e 
carcinogênica dos compostos e o potencial toxicológico para a reprodução. Para a metodologia 
de dose letal em ratos, o composto com menor valor necessário para atingir a DL50 foi o 
brometo de 4-fluorfenacila (BF 03), com valor de 933,80 mg/kg. Já o maior, para a mesma 
metodologia, foi o brometo 3,4-diclorofenacila (BF 06), necessitando de 1867,93 mg/kg para 
atingir a DL50. De todos os compostos, o único que demonstrou potencial toxicológico positivo, 
relacionado com o potencial mutagênico, foi o composto brometo de 4-fluorfenacila (BF 03). 
Todos os compostos apresentaram potencial toxicológico para a reprodução, conforme 
metodologia utilizada. 
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A hipercromia periorbital, conhecida popularmente como olheira, é dermatose comum, de difícil 
tratamento que apresenta como etiologia o depósito pigmentar assim como as modificações 
vasculares. Assim sendo, surge a grande procura por intervenções que visam a terapêutica 
anti-olheiras, que destaca o tratamento com ácido tioglicólico 5%. Caracterizar os efeitos do 
antes e depois da aplicação de ácido tioglicólico em série em mulheres que apresentam 
hipercromia periorbital. A proposta inicial do estudo foi submeter as candidatas, do sexo 
feminino, entre 20 e 50 anos de idade, a 20 sessões 2 vezes por semana de peeling de ácido 
tioglicólico 5% em gel. Na primeira sessão o produto foi deixado por 5 minutos, acrescentando-
se 2 minutos a cada uma das sessões, tendo na última duração de 43 minutos. Para obtenção 
de resultados foram utilizados documentação fotográfica e um questionário na primeira, décima 
e última sessão. Ademais ao final do tratamento outro questionário foi aplicado.  
Resultados: As pesquisadoras observaram uma melhoria de 35% na intensidade de cor, de 
10% na tensão cutânea e uma atenuação de 25% na hidratação da região periorbital. As 
voluntárias perceberam uma melhora de 50% na satisfação e aumento de 10% na 
sensibilidade da área tratada. 75% das voluntárias relataram eritema e ressecamento, 33,33% 
prurido, 25% edema e 75% sensação média de ardor. Vale ressaltar que os resultados foram 
avaliados de maneira subjetiva sensorialmente. O peeling seriado com ácido tioglicólico 5% 
pode ser uma proposta para o tratamento da hipercromia periorbital. 
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Com os altos índices de violência na sociedade atual, continuamente relatados cotidianamente 
nas mídias sociais, há necessidade de análises de corpo de delito cada vez mais 
pormenorizadas. Habitualmente, utilizam-se ossos do crânio e da pelve para identificação dos 
sexos, quando os corpos se encontram mutilados ou irreconhecíveis pelos familiares. Muitos 
estudos internacionais relataram diferenças entre as costelas de homens e mulheres, desde 
então é uma técnica utilizada em conjunto com as citadas acima. Neste estudo, foram definidas 
as medidas dos pares da 3ª e 4ª costela humana da população brasileira, que aplicadas em 
uma equação para estabelecer uma média para cada sexo. Foram coletadas a altura máxima 
superior-inferior (ASI) e largura máxima ântero-posterior (LAP) de cada costela utilizando um 
paquímetro, e os valores obtidos foram aplicados em uma equação turca e indiana. Além do 
mais, foi analisado a possibilidade de diferença entre os valores das costelas direitas e 
esquerdas. Esperava-se padronização de uma média discrepante entre os sexos, de forma que 
fosse útil para a perícia criminal. Entretanto, concluiu-se que há diferença estatística na 
estrutura das costelas entre as nacionalidades estudadas, e que as equações utilizadas não 
fornecem dados confiáveis para a população brasileira. Além de que, pode ser utilizado ambos 
os lados das costelas, esquerdo e direito, na determinação do sexo. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do armazenamento em Dry Shipper de 
amostras seminais criopreservadas, sobre os parâmetros de motilidade e vitalidade após o 
descongelamento. Para este estudo foram utilizadas 20 amostras seminais humanas 
classificadas como normozoospérmicas. Cada amostra foi criopreservada em 6 palhetas e 
dividida em três grupos: Controle (mantida em botijão criogênico contendo nitrogênio líquido 
durante todo o experimento); -80°C, mantida por 48 horas em freezer VIP Ultra Low MDF-
U76V-PE com temperatura controlada de -80°C, simulando o armazenamento em gelo seco e 
Dry Shipper, mantidas por 48 horas em Dry Shipper. Após o tempo de exposição, as amostras 
foram rearmazenadas em botijão criogênico para posterior descongelamento. Foi realizada a 
análise dos seguintes parâmetros espermáticos: motilidade, vitalidade e teste hiposmótico. 
Foram observados valores menores (p<0,05) das médias de vitalidade e motilidade total e taxa 
de recuperação da vitalidade do grupo -80°C quando comparado ao grupo Controle. Os valores 
obtidos para o grupo Dry shipper não apresentaram diferença (p>0,05) em relação ao controle. 
O teste hiposmótico apontou diferença significativa (p<0,05) nas classes B, D/E e G dos grupos 
experimentais em relação ao controle. O armazenamento em Dry Shipper para o transporte 
das amostras seminais criopreservadas se mostrou eficaz e potencialmente menos prejudicial 
para a vitalidade e motilidade espermática do que o armazenamento em temperatura de -80°C. 
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A Doença de Alzheimer (DA) é uma desordem neurodegenerativa cuja prevalência aumenta 
conforme a idade avança. Embora a sintomatologia da DA envolva os déficits cognitivos, os 
transtornos de ansiedade também se fazem presentes nesta doença. Desde a introdução da 
galantamina na terapêutica, as plantas têm sido vistas como potenciais alvos farmacológicos 
para a DA. A Acmella ciliata é uma planta rica em alcamidas e compostos fenólicos, os quais 
exibem atividades neuroprotetora e ansiolítica. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar 
os efeitos nootrópicos e ansiolíticos do extrato hidroalcóolico da planta (EHAC) em animais 
com DA induzida quimicamente. Camundongos Swiss fêmeas (30-35g) submetidos ao modelo 
de DA por Streptozotocina (STZ 2,5 mg/mL, i.c.v.) e tratados com veículo, EHAC (50, 100 e 
150 mg/kg) e galantamina (1,0 mg/kg). Após, foram submetidos a testes de deambulação 
(campo aberto/TCA), ansiedade (Labirinto em Cruz Elevado/LCE) e memória (Esquiva 
Inibitória/TEI e Reconhecimento de Objetos/TRO). Um grupo falso operado (SHAM) foi utilizado 
como controle do processo operatório. No TCA, se observou redução da atividade exploratória 
com todos os tratamentos quando comparados ao grupo SHAM, sem alteração da performance 
motora. No LCE, não foram observados efeitos ansiolíticos nem ansiogênicos quando 
comparados ao veículo. Entretanto, nos testes de memória, o EHAC promoveu reversão dos 
déficits cognitivos induzidos pela STZ quando comparado ao veículo. Os resultados apontam o 
potencial anti-alzheimer da planta em estudo como redutor dos sintomas de perda cognitiva, 
entretanto estudos mais aprofundados são necessários para avaliação dos fitoconstituintes 
responsáveis por tal efeito, bem como o mecanismo de ação.  
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Há algum tempo, a presença de micro-organismos com mecanismos de resistência eram 
exclusividade hospitalar. No decorrer dos anos, ela surgiu em nosso cotidiano, graças a 
infecções originadas de postos de coleta, unidades de saúde e outros, mas também pelo uso 
irracional de antimicrobiano. Este trabalho tem como objetivo traçar o perfil de micro-
organismos com mecanismos de resistência isolados de pacientes atendidos por um 
laboratório clínico, o LEAC, localizado no município de Itajaí, no período compreendido entre os 
anos de 2015 e 2016. Tais mecanismos foram identificados em culturas microbiológicas de 
urocultura, hemocultura, líquor, coprocultura, secreção em geral e líquidos como ascítico e 
pleural. De acordo com os resultados alcançados nesse trabalho pode-se observar a 
prevalência da produção de AmpC, isolado, frequentemente, em culturas de secreção em geral 
evidenciado pelo número elevado de cepas de Pseudomonas aeruginosa provenientes de 
amostras hospitalares e a Escherichia coli isoladas de uroculturas ambulatoriais. Com base 
nesses dados apresentados, podemos suspeitar que a Pseudomonas aeruginosa apresente 
uma possível resistência intrínseca pela expressão de AmpC. Conclui-se resistência 
microbiana é uma situação emergente, sendo necessário a implantação de cuidados nesses 
ambientes para que não ocorra a sua disseminação, consequentemente diminuindo os custos 
financeiros e o número de óbitos. 
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Os homens geralmente são acometidos por condições severas/crônicas de saúde, levando a 
uma maior mortalidade ao comparar com as mulheres, que regularmente buscam por 
prevenção. Esta preocupação com a saúde auxilia no diagnóstico precoce e posterior 
tratamento, o que não ocorre com os homens, uma vez que, o diagnóstico tende a ser tardio. 
Essa divergência também pode ser observada quanto aos cuidados com a saúde reprodutiva 
de ambos os sexos. O objetivo deste estudo foi conhecer o perfil de homens e mulheres 
estudantes de uma universidade da região do Vale do Itajaí em relação aos cuidados 
preventivos com a saúde, enfatizando a importância dos cuidados básicos com a saúde 
reprodutiva. Os acadêmicos foram convidados a responder voluntariamente um questionário 
online, através do Google forms. As respostas foram tabuladas no Microsoft Excel®, e 
submetidas à análise estatística teste t - programa Statistica®. Foram entrevistados 927 
participantes, dos quais 35% dos homens afirmaram já terem consultado urologista, enquanto 
86% das mulheres consultaram ginecologista; 43% dos estudantes do sexo masculino 
alegaram nunca realizarem exames preventivos, em comparação a apenas 23% dos 
estudantes do sexo feminino. Ainda que no meio acadêmico, pode-se notar um maior interesse 
das mulheres pela prevenção e cuidados básicos à saúde reprodutiva. 
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A microbiota vaginal é um dos mais importantes mecanismos de defesa da função reprodutora, 
uma vez que impede a proliferação de micro-organismos estranhos à mesma. No entanto, 
esses micro-organismos em alguns momentos podem se tornar patogênicos, provocando os 
corrimentos vaginais, estes representam um problema significativo, visto que o desconforto e 
ansiedade afeta de modo direto a qualidade de vida das mulheres. Candidíase, Tricomoníase e 
Vaginose Bacteriana por Gardnerella vaginalis representam 90% de todas as etiologias de 
corrimento vaginal anormal. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de 
Gardnerella vaginalis, Candida spp. e Trichomonas vaginalis nos exames laboratoriais de 
rotina, bem como determinar o predomínio de Vaginose Bacteriana por Gardnerella vaginalis. 
Um estudo retrospectivo foi conduzido no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2018 através 
de avaliação dos resultados de exames laboratoriais a fresco e bacterioscópico de secreção 
vaginal em mulheres atendidas no Laboratório Escola Análises Clínicas da UNIVALI. 
Posteriormente estes dados foram tabulados para análise estatística no software Microsoft® 
Excel 2007. Vaginose Bacteriana e Candida spp. foram detectados em 70,37% e 18,52% dos 
resultados de microbiota vaginal alterada respectivamente. A prevalência de Vaginose 
Bacteriana por Gardnerella vaginalis foi de 45,61%. Gardnerella vaginalis foi o micro-organismo 
mais prevalente. Os resultados presentes no estudo corroboraram com a literatura presente. 
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O quimerismo (QU) é um fenômeno no qual um indivíduo apresenta células com diferentes 
cargas genéticas, oriundas de zigotos diferentes. Nos gêmeos dizigóticos acredita-se que 
ocorram através de anastomoses placentárias que permitem troca de células tronco 
hematopoiéticas bidirecionalmente. A frequência com que o QU em gêmeos ocorre ainda é 
pouco conhecida, mas diversos estudos já têm demonstrado a relação entre o quimerismo e 
algumas condições, como infertilidade, autismo, doença de Alzheimer, e um grupo de doenças 
autoimunes, como Síndrome de Sjogren, Lúpus Eritematoso Sistêmico e Esclerose Sistêmica. 
Além do QU de grupo sanguíneo ABO poderem ser confundidos com subgrupos ABO, essas 
doenças autoimunes podem interferir em outros exames imunohematológicos sorológicos. Esta 
pesquisa teve por objetivo determinar a frequência com que esse fenômeno ocorre em gêmeos 
dizigóticos, através da fenotipagem ABO e RhD em tubo, coluna única de aglutinação e análise 
de regiões curtas em tandem (STR’s). Dentre os 103 indivíduos, 12 pares de gêmeos 
dizigóticos (GD) foram excluídos, pois através da análise de STR’s foi constatado de que estes 
gêmeos eram monozigóticos. Desta forma, 35 pares eram oriundos de GD e 9 indivíduos 
oriundos de gestações de trigêmeos trizigóticos. Não foi detectado quimerismo ABO e RhD em 
nenhum indivíduo por testes sorológicos e nem quimerismo sanguíneo pela análise dos STR’s. 
Nesse estudo ressalta-se a importância de em estudos imunohematológicos complexos a 
observação do histórico familiar de indivíduos com suspeita de subgrupo ABO, uma vez que 
nos testes sorológicos, reações antígeno ABO – anticorpos ABO são semelhantes. Além disso, 
o uso do método de análise de STR’s para estudos de quimerismo podem ser de suma 
importância para auxiliar na diferenciação de quimerismo e de subgrupos ABO. 
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A primeira observação clinica mundial comprovada da Tinea nigra foi em 1891 por Alexandre 
Cerqueira em Salvador no Estado da Bahia, Brasil. O agente etiológico descrito na época 
recebeu diversos nomes como Cladosporium werneckii, Exophiala werneckii até o atual nome 
Hortaea werneckii. Relatamos um caso de Tinea nigra em um estudante com isolamento do 
fungo na lesão cutânea e no ambiente fechado de sala de aula. Foram realizadas coletas da 
lesão do paciente e ambiente de suspeita, sendo confirmado o agente Hortaea werneckii 
através de exames micológicos, testes bioquímicos, biologia molecular da região ITS e 
dermatoscopia. Avaliamos o crescimento em diferentes condições, 16%, 30%, 40%, 73% de 
NaCl, e crescimento em temperatura de 50ºC. Com base nos resultados, concluímos que a 
presença do fungo no paciente e do ambiente foram Hortaea werneckii.  
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